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A Viviane Tessitore
(in memoriam)



  

Fui testemunha ocular e posso asseverar aos contemporâneos
que a princesa Leopoldina cooperou vivamente dentro e fora
do país para a independência do Brasil. Debaixo deste ponto

de vista o Brasil deve à sua memória gratidão eterna.
Conselheiro Antonio de Meneses Vasconcelos de Drummond

A morte da Imperatriz me tem penalizado
assas. Pobre criatura! Se escapou ao

veneno, sucumbiu aos desgostos.
José Bonifácio de Andrada e Silva

Sinto o meu coração
quebrar de dor O mundo

não verá mais n’outra idade
Modelo mais perfeito, nem

melhor D’honra e candura,
amor e caridade.

D. Pedro I
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Apresentação





Uma mulher interessante

APAGADA, POUCO ATRAENTE, traída são alguns dos adjetivos que me veem
a mente ao me lembrar da imagem que eu fazia da imperatriz Leopoldina há
cerca de dez anos. Ao me debruçar sobre a história de um dos mais famosos
casais de amantes brasileiros, d. Pedro e a marquesa de Santos, d. Leopoldina
ainda me parecia sem muita vida. Como alguém poderia aguentar tanta
humilhação e não se revoltar? Era o homem do século XXI vendo a questão com
o olhar atual. Ao começar a escrever sobre a marquesa e, principalmente,
durante os estudos para a minha biografia a respeito de d. Pedro, tudo mudou.

D. Leopoldina era uma estrategista, mais preparada e educada que d. Pedro.
Teve a sua história diminuída e elevada a categoria de santa, mártir de paciência
por tudo o que sofreu no Brasil. Aliás, coisa comum em nossa história são as
mulheres entrarem nela ou como santas ou como devassas. Esse é o ponto que
une d. Leopoldina à marquesa de Santos: o papel político de ambas foi apagado,
afinal, a política é o campo dos homens há milênios, e geralmente são eles que
escrevem a história, com raras exceções. Além do material que vinha coletando
sobre ela desde a biografia da marquesa de Santos, muito mais surgiu durante as
pesquisas para a obra a respeito de d. Pedro.

Primeiro foi o seu diário da época de sua juventude em Viena, que se encontra
no Museu Imperial e que é praticamente desconhecido do público. Nele, vemos
uma adolescente impetuosa, cheia de vida, que protegia o seu sobrinho predileto,
a quem chamava de “meu tesouro”, filho de sua irmã Maria Luísa com
Napoleão. Divertida, descrevia de maneira caricatural os grandes reis, príncipes
e até o czar da Rússia, com quem conviveu durante o Congresso de Viena,
presidido pelo seu pai, o imperador da Áustria. Se essa documentação era
surpreendente, muito mais viria.

Os duzentos anos da chegada de nossa primeira imperatriz aproximavam-se, e,
graças à informação fornecida pelo sr. Cássio Ramiro Mohallem Cotrim, a quem
esta obra e seu autor muito devem, foi possível chegar ao arquivo da condessa
Maria Ana von Kühnburg (1782-1824), nobre austríaca que acompanhou d.
Leopoldina em sua viagem de Viena até o Rio de Janeiro, em 1817. Algumas das
cartas do conjunto já haviam passado pelas mãos de Carlos H. Oberacker Jr.,
entretanto, pouco do material foi utilizado em seus escritos sobre a imperatriz.
Oberacker não se debruçou sobre o diário da condessa para a sua amiga



Ernestine, nem deu maior atenção às cartas escritas por “Nanny” ao pai. Faltou a
ele agir, no dizer de Le Goff, como o “ogro historiador”, o “amador da carne
fresca da história que lhe é tão frequentemente recusada”. Faltou a ele chegar ao
tutano, ao cerne das missivas, que contam mais do que a superficialidade das
palavras faz notar à primeira vista.

O conjunto arquivístico da condessa chegou ao Brasil em meados dos anos
1970. Inicialmente, era composto por diários e cartas dela relativos à viagem ao
Rio e um álbum de desenhos feitos por Franz Joseph Frühbeck. O desenhista
amador conseguiu um lugar na comitiva da princesa Leopoldina como auxiliar
de bibliotecário, vindo junto com o grupo principal, diferentemente dos membros
da missão científica e da embaixada austríaca. Franz Joseph acabou nos legando
o único registro íntimo dessa travessia, que retrata o dia a dia da nau D. João VI e
de seus ocupantes.

Esse conjunto documental havia sido adquirido em 1975 pelo dr. Erico Stickel.
Após o falecimento deste, em 2005, os desenhos de Frühbeck pertencentes à
coleção Kühnburg passaram, em 2008, ao Instituto Moreira Salles. Imaginando
que os diários e as cartas da condessa houvessem também passado à instituição,
entrei em contato com a sra. Julia Kovensky, coordenadora de Iconografia do
IMS. Ela, porém, informou que o instituto havia comprado apenas as imagens e
colocou-me em contato com a sra. Francis Melvin Lee, superintendente do
Instituto Hercule Florence. Desde 2011, a biblioteca e o arquivo do dr. Erico
Stickel, onde estava a parte manuscrita do arquivo Kühnburg, passaram ao IHF.

Além das imagens feitas por Frühbeck que se encontram no Brasil, já sabia,
fazia tempo, das que se encontravam na Hispanic Society  of America, em Nova
Iorque. Essa instituição e o seu acervo são-me familiares. Foi lá que encontrei
em 2010 a coleção de cartas inéditas de d. Pedro à marquesa de Santos que
publiquei em 2011. Assim, neste livro, além das imagens do viajante alemão que
se encontram no Brasil, foi possível incluir as que estão na Hispanic Society.

Também nesta biografia de d. Leopoldina encontra-se pela primeira vez em
português trechos de um dos livros do mercenário alemão Julius Mansfeldt. O
relato deste, no que tange ao contato que teve com a imperatriz e às histórias
coletadas pelas ruas na época, dá um colorido a mais no cenário do Primeiro
Reinado, mostrando os seus costumes e bastidores.

Esta obra busca, mais que surpreender o leitor com documentação inédita,
mostrar facetas quase desconhecidas sobre d. Leopoldina. Espero que, assim
como eu, o leitor possa se surpreender com esta nova visão de uma estrangeira
que abraçou o Brasil como seu país, os brasileiros como o seu povo e a



Independência como a sua causa.

Paulo Rezzutti







Kindle Unlimited

PRÉVIA GRATUITA  ꞏ  OFERTA POR TEMPO LIMITADO

Você chegou ao fim desta prévia.
Continue lendo "D. Leopoldina"

e mais de 1 milhão de livros — de graça por 30 dias.

Mais de 1 milhão de leitores já aproveitam

Com o Kindle Unlimited, sua leitura não tem fim:

Leia à vontade — explore mais de 1 milhão de títulos sem pagar por livro.

Leve para qualquer lugar — baixe o app gratuito e leia onde e quando quiser.

Em qualquer tela — celular, tablet, computador ou Kindle — você escolhe.

Grandes autores — best­sellers e novos talentos, inclusive títulos em inglês.

COMEÇAR MEUS 30 DIAS GRÁTIS

Cobrança só após o período grátis.

Pagamento seguro Acesso imediato Cancele quando quiser

Não precisa ter um Kindle: baixe o app gratuito e comece a ler agora.

Pagamento seguro  ꞏ  Amazon  ꞏ  Kindle Unlimited

Se não quiser ler no aplicativo Kindle, compre o livro clicando aqui.

Pagamento seguro  ꞏ  Amazon  ꞏ  Kindle Unlimited

https://link.amazon/A0bhCoC7D
https://link.amazon/A08SfGrhe

	Página de Título
	Direitos Autorais Página
	Sumário
	Apresentação
	Uma mulher interessante

	Parte I: A.E.I.O.U. – Austriae est imperare orbi universo
	Os Habsburgo
	Uma infância entre a guerra e a paz
	Viena, o esplendor absolutista

	Parte II: Destino
	A embaixada portuguesa à Áustria
	Um drama italiano
	Atrasos e intrigas
	Atlântico

	Parte III: Brasil – 1817-1826
	D. Leopoldina portuguesa
	A matriarca da Independência
	Caderno de imagens
	Imperatriz do Brasil
	As amizades dos imperadores
	A “mártir de paciência”

	Epílogo
	Agradecimentos
	Posfácio
	Frühbeck e a redescoberta do Brasil
	A primeira imperatriz do Novo Mundo

	Cronologia
	Notas
	Bibliografia
	Crédito das imagens

